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Igreja de Nossa Senhora da Graça


Preciosa jóia arquitetônica do Século XIV-XV. A Igreja obedece às regras de simplicidade, com exceção da primitiva abóbada, que acabou por ruir no Século XVI, talvez por causa do terremoto de 1531. A construção revela também influência do gótico flamejante de inspiração batalhinha, cujo expoente  máximo está patente na fachada e rosácea floreada. Interiormente constatam-se  também as linhas do gótico original, fruto de  uma campanha de restauro efetuada em 1940-50 e que desproveu o edifício das posteriores obras renascentistas e barrocas. Particularmente importantes, os túmulos do descobridor do Brasil, Pedro Álvares Cabral (que viveu nas imediações desta igreja e era aparentado com os seus fundadores) e de D. Pedro de Meneses (falecido em 1437) e da sua segunda mulher, D. Beatriz Coutinho, construído segundo o modelo dos Reis D. João I e D. Leonor de Lencastre, colocados na Capela dos Fundadores, na Batalha.


O túmulo de Pedro Álvares Cabral consiste numa simples campa rasa, localizada na Capela de São João Evangelista, à esquerda da capela-mor, contendo a seguinte legenda em antigos caracteres góticos:

Aqui jaz pedral vares cabral e dona Izabel de castro

sua molher cuja he esta capella he de todos os seos

erdeyros aquall depois da morte de seu marido foy camareira mor da Infanta dona marya fylha del-rey

dõ João noso Sñor ho terceyro deste nome
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